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Introdução

Viver a infância na pobreza deixa marcas profundas que vão muito além da falta de recursos: afeta o crescimento 

físico e mental, o aprendizado, as relações sociais e até o acesso a serviços de saúde e apoio. Muitos programas 

tentam fortalecer habilidades de pais e filhos, mas raramente olham para a raiz do problema, que é a limitação 

econômica. Ter pouco dinheiro e pouco tempo não só prejudica o bem-estar das crianças, como também dificulta 

manter hábitos saudáveis, como comer bem e se exercitar. Entender como a falta de recursos e de tempo 

influencia a saúde é essencial para criar políticas e programas que realmente ajudem as famílias, promovam 

saúde e reduzam desigualdades desde cedo.

Objetivo

Mostrar como a pobreza infantil e a escassez de recursos, como tempo e dinheiro, impactam o desenvolvimento e 

hábitos de saúde, e destacar que suporte econômico, gestão do tempo e incentivos podem melhorar o bem-estar e 

reduzir desigualdades.

Material e Métodos

Foi utilizado uma revisão literária de 5 artigos entre os anos de 2010 a 2025, que apresentavam métodos e 

resultados significativos dentro do objetivo do presente estudo. 

Os artigos selecionados estão presentes nos site da PubMed, ScienseDirect, SpringerNature e BMJ Journals, 

onde também foram utilizadas as seguintes palavras-chaves: Financeiro, Dinheiro, Tempo, atividade física, 

Questões Financeiras.

Resultados e Discussão

Viver na pobreza durante a infância prejudica o desenvolvimento físico, mental, escolar e social, afetando também 

o uso de serviços de saúde e apoio social. Embora existam programas de prevenção voltados ao fortalecimento de 

habilidades de pais e filhos, eles raramente abordam diretamente a questão econômica. Melhorar a situação 

financeira das famílias pode beneficiar significativamente o bem-estar infantil, mas ainda faltam estudos sobre 

como medidas práticas, como apoio financeiro ou orientação sobre benefícios, influenciam efetivamente o 

desenvolvimento das crianças. 

Na saúde, a falta de atividade física e dietas pouco saudáveis aumentam os riscos de doenças crônicas. Recursos 



limitados, como renda e tempo, dificultam a adoção de hábitos saudáveis, sendo essa dificuldade particularmente 

relevante entre mulheres, cuidadores e pais solteiros. 

Como estratégia de promoção de saúde, programas de incentivos, como desafios de contagem de passos, 

apresentaram resultados positivos. Durante as intervenções, houve aumento médio de 607 passos por dia, 

mantendo-se 514 passos/dia após o término (de Buisonjé DR). Entre 73 mil participantes, aqueles que 

completaram os desafios aumentaram 44% a média de passos, enquanto os que não completaram reduziram 

5,3% (de Buisonjé DR). Desafios iniciados como resolução de Ano Novo tiveram ligeira vantagem, com 77,7% de 

sucesso contra 72,6% em outros períodos (de Buisonjé DR). 

Em resumo, tanto limitações financeiras quanto a escassez de tempo dificultam a adoção de hábitos saudáveis. 

Políticas e programas que integrem suporte econômico, gestão do tempo e incentivos comportamentais têm maior 

potencial para promover saúde, reduzir desigualdades e melhorar a qualidade de vida.

Conclusão

A falta de dinheiro e, sobretudo, de tempo são barreiras reais para adotar hábitos saudáveis. Programas que 

integrem apoio financeiro, gestão do tempo e incentivos comportamentais podem ser mais eficazes para promover 

saúde e reduzir desigualdades.
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